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= Passado e presente 
NDE está, Portugal, 

a tua grandeza, o 
— teu fausto, a tua 
= opulência, o teu es- 

plendor, a grandio- 
aldade da tua gente que as- 
sombrou o mundo nos teus 
tempos áureos das descober- 
tas de mais mundos, pondo à 
prova o valor duma raça que 
começou a sua história muitos 
séculos antes de Jesus Cristo 
fer vindo morar entre o seu 
povo? 

Quando a Península Ibérica, 
ora habitada pelos Iberos, Cel- 
tas, Celtiberos, Feníclos, Gre- 

os, Cartagineses e Romanos, 
já o sangue lusitano regava o 
solo onde se travavam duros 
combates, mas Portugal não 
estava constituído como nação. 

Dada a situação geográfica 
do nosso país —- o mais ocl- 

Nota da Semana 
  

dental da Europa — o seu povo 
começou por ter tendências 
de se fazer marinheiro, porque 
via a enorme amplidão do 
mar na sua frente, e guerreiro, 
por ter que defender, palmo a 
palmo, as terras que molros 
e castelhanos teimosamente 
invadiam. 

Antes de Portugal entrar 
na história como nação, já os 
portugueses haviam dado pro- 
vas da sua repulsa pelo pre- 
domínio estrangeiro, como 
mostraram quando D. Teresa 
— mãe de D. Afonso Hentl- 
ques e viúva do Conde D. 
Henrique — entregara o go- 
verno dos distritos do Porto e 
Colmbra a Fernando Peres de 
Trava, um fidalgo galego da 
corte. 

Desde que em 1128, Afonso 
Henriques assumiu a regência 

  

De médico e de louco... 
  

O conferencista sesbou de exçõr as novas técnicas sobre 

=> - PELO 

Capitão Mantas Massano 

de Portugal, começou a his- 
tória pátria a narrar nas suas 
páginas actos de indescritível 
bravura, vitórias sobre vitórias, 
até que os nossos arrojados 
navegadores se fizeram ao 
mar nas suas naus e caravelas, 
em busca de mais mundos, 
mais terras, para que Portugal 
fosse malor, não só na geo- 
grafia, mas também aos olhos 
do mundo, que passou a olhar- 
-nos com respeito. 
Com a descoberta e con- 

quista das tantes terras do 
oriente, Portugal atingiu o 
máximo do seu poderio, da 
sua grandeza, enquanto o rel 
D. Manuel I mantinha a corte 
no maior fausto, na malor 
opulência, o mesmo não su- 
cedendo ao povo a sofrer al- 
gumas privações. 

Era esta a época áurea de 
Portugal, assim continuando 
até que D. João III assumiu a 
regência do país. Começou en- 
tão a nossa decadência, a ruina 
deste país, com uma história 

  
coragens é a de assumir 

responsabilidades. 

Gustavo Barroso     

tão brilhante, que bem merecia 
algumas páginas de oiro. 

Cada vez era malor a nossa 
decadência no Orlente, en- 
quanto perdísmos algumas ter- 
ras de Africa, das quais os 
moiros voltaram a apoderar-se, 

Depols veio a Infeliz Jorna- 
da de Alcácer Quibir, onde 
D. Sebstião e milhares dos 
seus soldados perderam a vida, 
tudo se conjugando para a 
queda do prestígio que antes 
se patenteara aos olhos do 
mundo. 

Os verdadeiros patrlotas, 
entre os quais se contavam 
muitos herois, lamentavam. e 
comentavam a decadêncie, a 
rulna do país, mais acentuada 
alnda quando o governo dos 
Filipes de Espanha se apossou 
de Portugal, este país tão glo- 
rloso que marca na sua histó- 
ria tantos actos de bravura, 
de valentia, de heroísmo, pra- 
ticados pelos filhos, dignos 
descendentes do grande Vi- 
rato. 

Copelui ns 2.º página 

transplantações cordíscas. Sals cheia por quatrocentas pessona: 
— entedráticos de medicina, cardiclogistas, gente de enferma- 
gem siim estudantes universitários. A fins-flor da medicina 
portuguesa estava presente, principalmente os meis devotados 
a estas coisas do coração, não Às coisas românticas desse orgão 
mas Às coisas regis de válvulss e ventrículos, e que tanto preo- 
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rams cardiológio» português. 

cél:bres,   

eupsm de momento as diversas escolas médicas, 
Lição de Mestre, aquela que o Dr. Birnard deu em Lls- 

bos perante a élito clínica mais responsável pelo actual pano» 

Caimeleo-visjante duma clência novs — a des trensplanta- 
ÇÕss de coração —,o célebre cirurgião, acompinhado duns 
tantos elomentos da sus famosa equipa, enda em peregrinação 
pelo mundo, ensinando e demonstrando tudo o que sebe e 
f:z neste vastísimo e ainda experimenta! compo cirárgico. 

Não sabsmos se de cá levou muitos ensinsmentos que 
lhe p estem na sua vida, Supomos tão sômente que da visita 
que lez a alguns centros de estudo e experiência portugueses 
aig> lhe terá sido útil, e daf o seu enriquecimento científico, 
por muito pouco que sej.; em compensação, justo é referir, a 
madicina portuguesa muito terá lucrado, 

certo, a avaliar pela natureza das perguntas que alguns 
especial'zados lhs fizsram no final ds conferência, não há 
motivo para foguetes, já que em tsl maléria, por escassez de 
apetrechamento próprio, ou qualquer outro motivo, parece 
não estarmos ainda em condições de poder aproveliar e expe- 
Fimentar todos os conhecimentos que nos vêm da Africa do 

Parguntar, por exemplo, quanto demora uma perfusão 
da transplantação de válvulas, é questionário ingênuo, que 
obriga a resposta palissian»; — depende da habilidade e perícia 
do cirurgião, como bem disse o Dr. Barnard. 

Oportuna e inteligente, a sácudir o mosco do bocejo fol 
à intervenção final do Dr. Machado Micedo, que, telicitando 
o prof. Bsrmard pelo seu contributo pars o progresso da 
medicinr, remstou muito honestamente: 
estado que psemito fazer perguntas sobre transplantiçõeso, 

Certas afirmações cu atlindes, tomadas em determinsdas 
circunstâncias, são dignas de ligurar no album das frases 

Por mim, tal seara não me pertence. Mas foi-me impos- 
síval ceder à tentsção de cheirar as espigas. Tudo o que se 
passa no mundo dos homens, diz respeito a todos os homens. 
De resto, aos qua me podem ecusar de meter foice em seara 
estranha, escudo-me eu no velho rilão portuguê: que reza 
esta sentença: ade médico e de louco, todos temos um poucor,,, 

enão estamos em 

Bartolomeu Conde   
  

=— Subsídios etnográficos 
11) FEIRAS E 

ROMARIAS 
Antes de dissertar scbre roms: 

rias, quero referir-me sinda a 
uma cutre feira, pois que esta, 
elinsl, não é mais que uma ro- 
maris; refiro-me à secular Feira 
ds Março, que anualmente se 
reslizr em Aveiro, de 25 de Mar. 
ço a 25 de Abril. 

& Feira de Março, fão gran: 
diosa e tão dilsrente do que toi, 
pois epresenta-se hrje, elém de 
feira, como certame de várias 
actividades e diversões, stands 
que exçõem a melhor e mails 
moderna indústia da Região, 
era na realidade em tempos re- 
motos, antes do comboic e da 
esmionete, sómente uma atraente 
felre-=romsria para todo o povo 
da Região, que durante o ano a 
aguardava ansiosamente, com o 
mesmo interesse com que actual. 
mente se sguarde o momento de 
fazer uma digressão turística à 
volta do mando. 

Sim, antigamente para os cas 
clenses, a Feita de Março era o 
expoente máximo, pois seria bas» 
tante difísil ao povo antigo Ima: 
ginar algo de mais sublime, de 
mais completo, Isto, claro, no 
tempo em que a ausência de 
transportes os impedia de conhe. 
cerem melhor o mundo, 

No primeiro domingo — aber: 
tura de feira — e ainda nos do. 
mingos seguintes os habitantes 

POR 

Pinto Perfeito 

da Cncia, até confinados so seu 
povoado, já sentiam os contactos 
ou os indícios da lsira. Os lo- 
rasteiros das ferres do norte, em 
caminhada fora e aos bandos, 
dando largas À ua alegria, com 
os seus farneis, elss com as suas 
sacas de meçonetas, eles com as 
borrachas do vinho a tirscolo. 
alguns mais endinheirados ou 
afidalgados deslocsvam-se em 
carros de cavalos, estes multo 
bem sj.ezados, checalhando com 
as dezenas de guizos pregados 
aos arreics, que davem o seu 
finel de passagem a centenas de 
metros de distârcia. E também 
rio abaixo, os típicos e mundial: 
mente admirados barcos da zona 
da Ria és Aveiro, seguiam em- 
bandeiredos e muito enfeitados 
ecm o povo des serrenias e de 
outros povosdos avizinhagos do 
Rio Vouga, que se fiziam »com- 
panhar de tocatas para animar 
os EOÇos € ar mcças até À entra- 
dana Ria, Eca assim antiga- 
mente o valimento ea fama da 
Feira de Março, que hoje, em- 
bors com muito fausto, perdeu 
O seu característico, 

Romarias — Pelo que fica dito 
sobre a frequência das feiras, é 
fácil avaliar a ansiedade com que 
era sguatdado o dis de certa 
romaria, mormente quando se 
tratava de aprontar roupas e far. 

  

POR AVEIRO 
LESTE a 

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 28-5-.968: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 20-55-0968: 

Pelo Fundo de Melhoramentos 
Rurais, fol concedida a compar- 
ticipação de 89.300800, para en- 
cargos com a execução de traba- 
lhos de conservação permanente 
da rede rodoviária municipal, 

mm No início do próximo ano 
escolar, serão insugurados 3 edi. 
fícios escolares neste concelho, 
sendo: o-Bloco Escoler dor 
Areals de Esgueira, com 6 salas 
de auls; cutro, no lugar de Quin- 
tãs, com duas asias de aulo; um 
no lugar do Carregal, com uma 
sala de aula e, possivelmente, 
ainda outro, em Vilar, com duas 
salas de sula, 

Fol também aberto concurso 
para o lornecimento de mobiliás 
Ho e material didáciico para 
aquele Bloco Escclar dos Ateals 
de Esgueira, conforme aviso fá 
publicado. 

em Foi deliberado abrir con- 
curso para execução da emprel. 
tada de «Pevimentsção, e estelto, 
de um troço da Rus da Fonte 
Velha (C.M. 1515) na Quinta do 
Picado — 1.º fase», confcrma 
eviso | publicado, com a base 
de liciteção de 182.560800 e o 
depósito provisório de 4 564800, 

mm Fol volicitada cuperior= 
mente a atribuição de ume com= 
participação para o apetrecha- 
mento mecânico do Maisdouro 
Regional de Aveiro, já adjudica- 
da, em três modalidades, sinsia. 
lação industriales e «equipamento 
gerals, num total de 4,269.1308, 

ms Forim aprovados dois aus 
tos de medição de trabalhos das 
seguintes obras, para efeito de 
pagamento aos empreiteicos: 

1) — Construção civil da cbfa 
de «Construção do Matadouro 
Regional de Aveiro» 173.936850, 

2) — «Pavimentação ds Estra- 
da Nova do Canales, 29.055800, 

mm Foi aprovado um estudo 
urbanístico, efectuado pelo as 
binete de Urbsnização, a im de 
facilitar a construção de fuluras 
hbiteções, bem como o alarga- 
mento do espsço público, além 
do caminho, em ferrenos sitos 
no luger do Paço, freguesia de 
Esgueira. 

Conclui na 2.º página 

  

  

neis para uma ausência de um 
ou mais dias, Devo dizer que 
nem sempre e nem todos os 
cacienses se deslocavem a roma- 
rins pare se distreirem, pois mul- 
tos lam devotedamente em cume 
primento de premessas que la. 
ziom, Mas, foste quel foste o 
motivo, à longa caminhada a pé 
8 descalços, nunca os esmorecia. 

Continua na 2.º página
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Rus Jost Estivão, 29-1.º — Tolef. 28TIO — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

  

jOarteira Elegante 

  

Fizeram anos: 

No dlimo dia 25, o er. Josquim 
Rodrigues Miranda, 67 anos, pro: 

| prietário, de Cacla; a sr.“ D, Maria 
Nogueira da Silva, 56 anos, es- 
posa do sr. José Maria Martins 

ida Silva, naturais de Vilarinho e 

Cacia e industriais de padaria em 
| Lisboa; a sr.* Alice Dias de Pinho, 

  

  

“Passado 8 presente 
Conclusão da 1.º página 

Durante sessenta anos de 
cativeiro, sob o jugo espanhol, 
o povo sofreu todos os vexa- 
mes, todas as humilhações, 
enquanto a ruína do nosso 
Ampério oriental era cada vez 
maior. Os Ingleses e os holan- 
sdeses expulsaram-nos do orien- 
fe. Fomos atacados no Brasil 
e na Africa, mas o sentimento 
e o amor da Pátria não arre- 
Secera no coração dos portu- 
gueses que, cansados de tanto 
sofrimento, conseguiram que- 
ibrar os elos que os prendiam, 
tolhendo-lhes a liberdade. Ex- 
pulsaram os espanhois e Por- 
Qugal voltou à sua Indepen- 
«dência, retomando a posse das 
terras de que esteve privado 
ypor algum tempo. 

É certo que não voltámos 
ao período áureo, mas conser- 
vámos sempre a nossa inde- 
pendência, e na nossa peque- 
mez no Globo, fomos grandes 
sentre os maiores, como gran- 
«des queremos continuar a ser, 
e respeitados — se não pelo 
seque somos, ao menos pelo 
que fomos. 

Se houvesse um pouco de 
mespeito por Portugal, os nos- 
sos inimigos não nos viriam 
satacar traiçoeiramente, só por- 
aque lhes causa Inveja e con-|vezes no ano pelo povo, (mor- 

yém o que legitim 
suimos, onde a ban 
--gubra atesta a nossa presença. 

amente pos- 

Perdemos a nossa era áurea, | aturado labor no amanho da ter- 
mas não perdemos a dignida-|ra, desde o nas 

o brio e o amor à Pátria.|nascer da lua. Descalços, elas de, 

Por isto exortamos, não só a 
amocidade, mas também os 

sue se orgulham da sua lusi-|vios, eles de jaqueta ao ombro 
Tanidade, a procurar por todos| esquerdo e no direito o cajado 

aderrota| enfiado no plpo do vinho, ou na os meios a expulsão, 
dos facinoras que pretendem 
diminuir - nos. 

Os herois que morrem pela 
Pátria, vivem na nossa memó- 
gia. Por ela morreram tantos 
homens, tantos herois que a 
história nos aponta e outros 
morrerão também como os 
mossos antepassados que, por 
mama Pátria gloriosa receberam 
a morte. Continuarão vivos na 
mossa memória, pois tiveram 
sa mais honrosa de todas as 
sepulturas. 

Aos nossos soldados que 
estão em Africa a bater-se por 
mma causa justa diremos como 
Péricles, grande general ate- 
mlense que viveu quatro sécu- 
Jos antes de Cristo: — A tum- 
da dos heróis é o universo 
inteiro e não sob as colunas 
aarregadas de faustos as ins- 
grições. 

Temos fé na perenidade da 
Pátria. No regresso da sua 
grandeza, o seu fausto, a sua 
mwpulência, o seu esplendor, a 
grandiosidade da sus gente. 

Todos os portugusses- uni- 
dos, esquecendo ódios politi- 
sos, vessinas Inúteis, serão ca- 

delra verde- | em demanda 

;65 snos, esposa do sr. ântónio 

IA ANTIGA CAG 
Continuação da 1.º página 

Senhora da Saúde da Serra — 

A sus capelinha branca avista-se 

de Cacla, nos dias de intensa 

claridade. Pertence a Castelões 

(lugar de Gestoso), Vale de Cam 

bro, ca sua leste realizasse no 
din 15 de Agosto. 

Os caclenses caminhavam um 

dia inteiro para lá chegarem... 

mas lam sempre. À encosta da 

Serra animava-se todos os anos 

de luresteiros de toda a Região, 
que por ela se esprelavam para 

cantar, dançar, comer ou descans 

ea sr* D. Maria do Carmo No- 
gueirs da Silva, esposa do ar. 
João Oliveira Querro, Blha e gen- 
ro do sr. António Nogueira da 

Silva e de sua ialeeida esposa 

Maria dos Anjos Nogueira da 

Silva, de Angejs e Industriais de 
padaria em Vila Franca de Xira, 

— Em 26, a sr.º D. Maria dos 
Anjos des Santos Volente, 54 
anus, esposa do sr. Agostinho 
Rodrigues Bsrbosa, naturais de 
Mataduços e da Póvoa e indus- 
trinis de padaria no Bombarral; a 
ar.* D, Cremilde da Silva Tavates, 
52 anos, esposa do sr. Adriano 
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Rodrigues Lourenço, da Quinta;' 

1-6- 1068 — 3.º Página 

  

Oculista Vieira 
  

(Óptica Médica desde 1946) 
  

  

Óculos para todas as necessidades visuais, 

Aviam-se rápida e rigorosamente receitas médicas, 

O maior e mais variado sortido em lentes e armações, 

Oculista Vieira 
(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

Preferido por milhares de clientes de toda a porte 

Rua Viana do Castelo, 21 (Esquina) — Tolei, 28974 — AVEIRO   
  

Lotaria Nacional 

Prineipais nâmeros premiados 
ma extracção de ontem dia 31: 

1.º prémio 52818 
a. . “89 

s.º ” 82292 

  

  Sequeira Tavares, comerciante em 
Aveiro, residentes no Cabeço de 
Cecia, e a sua sobrinha er.º D. 
Lídia de Oliveira Sequeira, com 
pleta 37 anos no dia 28, esposa 
do sr, Manuel Tavares Cirne, 
encarregado da Cozinha Econó- 
mica de Aveiro. 
—Em 27, o er. Eduardo Au: 

gusto Mateus Gomes, de Mata- 
duços e Industrial de padaria em 
Setubal; a sr.º Olília Pedroto dos 
Santos Santisgo, 34 anos, esposa 
do sr. José Tavares Ferreira San- 
tiago, de Cacia e cortador de 
carnes em Lisboa, moradores em 
Palhais (Barreiro); e o sr. Orlando 
Miranda da Cunha e Costa, filho 
do sr. Salvador da Cunha e Costa 
e de sua esposa sr.” D. Maria 
Augusta Rodrigues Miranda, da 
Póvoa e industriais de padaria 
em Santarém. 
—Em 28, o sr. Armando do 

Cermo Tavares, 1.º sargento do 
exército reformado, do Cabeço 
de Cacla; a sr.” D. Maria Esteves 
da Silva, esposa do sr. Vitorino 
'Esteves das Neves, industrial de 
padaria em Lisboa e residentes 
em Angeja; a or.” D, Rosa de 
Matos Miranda, 35 anos, esposa 
do sr, Carlos Rodrigues Miranda, 
de Cacia e industriais na Póvoa 
do Varzim; e a menina Ana Maria 
dos Santos Silva, completa 17 
aniversários, ilha do sr. Fernando 
dos Sentos Silvs e de sua esposa 
sr.* D. Maris Gertrudes Silva, 
ausentes no estrangeiro, que são 
neta, filho e nora de sr." D. Ana 
dos Santos, de Sarregola e resi- 
dente em Cantanhede. 

— Em 29, a sr.* D. Marie Irlan- 
da Rodrigues de Pinho, 40 anos, 
esposa do sr. Mantel Inácio Cou- 
tinho Fonseca Saraiva, da Quinlã, 
filha e genro do sr. Manuel Ro- 
drigues Lourenço e de sua lnleci- 
da esposa Joana da ascenção 
Pereiro de Pinho, daqui e Indus- 
trisis de padaris em Oliveira de 
Azemeis; o sr. Domingos Soares 

28, Feira de Março, Senhora das das Neves, 65 anos, de Angeji e 

Barrocas, Festa do Corpo de cozinheiro a bordo; e a sr.* D 
Deus, Procissão de Cinzas e Maria do Rosário da Silva Costa, 

Senhora das Dores. 50 anos, PRUaA do sr. António 
Dias da Conta, empreiteiro de 

na Engano pinturas e estuques da construção 
(Continua no próximo número) civil de Lisboa, 

| teta 30, dama Armando Fer- 
reira Couto, anos, filho do sr. 

Ss C o O Í e P Raúl Ferreira Couto, pintor e 

Java CZ. Vende-se em bom estucador, e de sus esposa sr.º 

estado. Judito Ferreira Gonçalves, resi: 

| Tratar com António de Silveira | dentes em Fermelã; e o ar. Carlos 
Martins — Quintã do Loureiro— Marques, 64 «nos, proprietário, 
Cnela, ou nesta redacção. | de Quintã do Loureiro. 

E — E rs 31 1 nd espere 

: | Esmeralda de Oliveira Mais, com» 
EM AVEIRO | plete 31 aniversários, filha do sr. 

Trespassa-se casa de pasto, | Agostinho Simões da Maia e de 

mercearia e vinhos, bem afre- tua esposa or.* D. Maria Nunes 
guezeda, na Rua José Rabumba, de Oliveira, do Paço e industriais 

36-38. de padaria em Alhandra. 

Tratar na mesms. 

sar e a hora para os reconduzir 

às suas lerras só chegava com o 

termo da lesta. Hoje ainda lá 

vão alguns, mas em camionetes. 
Empenho-me em conduzir a 

descrição deste capítulo, que 

considero a onante, de forma 

a mostrar aos actuais caclenses 

como os nossos conterrâneos de 

outros tempos se sentiam felizes 

e sedentos de viver com a total 
ausência de conforio e de pro- 

gresso que o mundo de hoje nos 
apresenta. 

Sem tranaportes, sem electri- 

cidade, sem o teatro e o cinema, 

sem o futebol, sem os clubes e 

os cafés, enfim... quase sem 

comunicação com o resto do 

mundo, ou seja sem o turismo. 

No entanto, Isto é uma verdade: 

sentiam -se felizes no ses modo 

simples de viver e nunca diziam: 

isto é uma pasmaceira... não 

há onde passar o tempo! Nessas 

épocas, o caminho rústico que 

de Cacia os levava quer para O 

Inorle quer para as terras do sul, 

hoje boas estradas calceladas e 

alcatroadas, era palmilhado várias 

    

     
   

mente para as bandas do aul) 
de feiras e romarias 

para alcançarem uns momentos 
de distracção bem merecidos pelo 

cer do sol ao 

carregadas de saias ensacadas 

com s cinta, levando à cabeça a 

saca com o farnel e alguns ata: 

condessa do farnel, ou então com 

a borracha de vinho a tiracolo e 

atirada para trás das costas, lá 

jam caminho fora, léguas e lé- 

guas de percurso, grupo aqui, 

outro atrás, outro já na dianteira, 
Povo de Cecia e de outras ban- 

des da região lá iam todos; era 
s Feira da Oliveirinha, Felra dos 

      

Es Pazem aaos! 

| Hoje, dia 1 de Junho, o sr. 
o António Rodrigues Leurenço Já- 

-nior, 42 enos, residente na Ama- 
'dora, filho do sr. António Rodri 
rgues Lourenço e de sua esposa 

  

  

+ pazes de levantar de novo 
«esplendor de Portugal. 

Mantas Massano 

sr.* Alice Dias Pinho, da Quinta; 
o sr, Manuel Deus da Loura, 56 

'amos, empregado cerâmico em 
Aveiro, morador na Quintã do 
Loureiro; e » er.* D. Maria Irene 
de Oliveira Moulão Pereite. 37 
anos, esposa do sr. Américo Gon: 
calves Peralta, empregado na Fá- 
brica de Celulose, moradores em 
Cacia. 

— Amonha, 2, a menins Fernan- 
da Nascimento Azevedo, filha do 
angejense sr. Diamantino Aze- 
vedo e de sua esposa sr.* D, Dé- 
cia do Céu Nascimento Azevedo, 
Industrinis de padaria em Mon- 
temor-o-Novo; o sr. Carlos No- 
gueira Pinho, 36 anos, e o seu 
irmão sr. Fernando Tavares de 
Pinho, passa o seu 38,º aniversão 
rio no dia 7, Alhos do er. Antó- 
nto de Pinho e de sua esposa sr.* 
D. Maria Tavares de Pinho, de 
Angeja e industrials de padaria 

lem Lisbos; e a er.º Vitória Ro- 
| drigues Teixeira, 44 anos, esposa 
do sr. Manuel Rodrigues da Silva, 
proprietários, de Cacis. 

| —No dia 3,0 menino José Luis 
idos Santos Rodrigues, 14 anos, 
Milho do sr. Luís Anibsl Rodri- 
ques, egente da P.S.P. de 5. 
João da Madeira, e de sua esposa 
ar.* D. Irene dos Santos Rodri- 
ques, neto, genro e filha da sr.º 
D. Rosalina Nunes de Pigueire- 
do, de Aveiro. 

— Em 4,0 sr, Manuel Ferreira 
da Silva (Necas Demião), 25 anos, 
nosso colega de tipogrs fin e cola- 
borsdor; o ar. Josquim Cândido 
da Cunha, empregado na Meta: 
lurgia Cass, residente em Angeja; 
eo menino Joré David Remos 
Gonçalves, 11 anos, filho do sr. 
José Gonçalves dos Sintos e de 
sua esposa sr.* D, Fernanda Ra- 
mos da Silva, comerciantes em 
âvelro e na Quinta das Casas, 
do Piço. 

— Em 5,8 er.* D, Judite Cava- 
leiro Henriques, completa 40 ani- 
versários, chele dos Cotreios de 
Cecia, esposa do sr. Menvel 
Dimião, director deste jornal; a 
ar? D. Marir Generosa Rodri- 

y 

esposa do sr. Pedro Pereira da 
Silva Tavares, filha e genro do 
sr, Adelino Nunes Teixeira e de 
sua esposa sr.” D. Rosa Rodrigues 
Teixeira, proprietários, de Cecls. 
—Em 6, o sr, Manuel Pereira 

de Moura, 38 anos, de Mataduços 
e Industrisl de padaria em Vila 
Franca de Xira; a sr. D. Maria 
Rosa de Pinho, 38 anos, filha do 
sr. Manuel Gonçalves de Pinho, 
da Quinta é industrial de pedaria 
ma Praia da Nizsé; e o sr. Antó- 
nto Fonseca Gamito, 33 anos, filho 
do sr. Alalívio Ribeiro de Fonte- 
ea, de Angeja é Industrial de pa- 
daria em Suutirgo de Cecém. 

-E em 7, o sr. António da 
Silvas Castro 34 anos, oficial da 
Aeronáutica, lho do sr. António 
Duarte Castro e de sua esposa 
sr." D, Maria Lulss Nunes da 
Silva Castro, da Cacia e indus- 
triais de padaria em Lisboa. 

Muitas lelicidades para todos.   

gues Nunes Teixeira, 30 anos,! 

Por Aveiro 

Pela Câmara Municipal 
Concimão da 1.º página 

mm Foram constiluldas as se- 
guintes Comis6:s Municipais: 

Comissão Municipal de Higie- 
ne: Presidente, o Verendor sr. 

eng. Casimiro de Almeida Aze- 
vedo Ferraz Sachetli; vogais, sub- 
delegado de seúde, sr. dr, Antó- 
nio da Silva Pereira Peixinho; 
engenheiro - chefe dos Serviços 
de Urbanização e Obras, sr. eng. 
Manuel Pio da Maia Ramos; ve- 
terinário municipal, sr. dr. Manuel 
Amador da Cruz; vcgal do Con- 
selho Municipal, sr. Carlos Ma- 

| nuel Osmelas. 
Comissão Municipal de Arte & 

Arqueologia: Presidente, o ve- 
resdor sr. eng.” Alberto Branco 
Lopes; vogais, representante de 
Diocese, sr. Padre Manuel Coe- 
teno Fidalgo; representente do 
Ministério de Educação Necional, 
er. arquitecto Carlos Alberto 
Ferreira Pinto; director do Museu 
Regional de Aveiro, ar. dr. An- 
tónio Manuel Gcrgrives, 

Comissão Municipal de Trâm- 
sito: Presidente, o vereador sr, 
Ulisses Rodrigues Pereira; vogais, 
comsndante alstrital da P.S.P., 
sr, Capitão Amilicar Ferreiro; re- 
presentante da Direcção de Estra- 
des, sr. eng.” Menuel Alves Fer- 
reirs; delegado em áÁveiro do 
Autcmóvel Clube de Portugal, 

“sr, João dos Santos. 
| Comissão Municipal de Urbe. 
: nização e Consirução Civil: Pre- 
'sidente, o vereador sr. eng.” A) 
|berto Branco Lopes; vcgais, di- 
rector de ui baniz: ção do distrito, 
ar. eng.º Adollio Meria da Cunha 
Amaral; representante da Direc- 
ção de Estrades, er. eng.º José 
Carlos Bseta Queirós de Met- 
quite; arquitecto, ar. jcão Juré 
Bizculier Crom ês. 

mm Vai ser submetido à apro- 
vição superior o prejecto de 
ampliação do Cemitério de Es- 
gueira, dada a sua total saturação, 

me Foram apreciados 23 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes depschor: 20 dele- 
rimentos e À de «arquivar», 

o 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Navegação 

Na última semane, demenda- 
ram o nosso porto dols navios, 
tendo-se ao mesmo tempo ver). 
ficado três saldos de navios des 
mais diversas tonelegens e maclo- 
nalidades. 
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Drogagem na barra 

Deu entrada no porio de Avei.' 
ro a draga «Eng. Edusrdo Aran- 
tes e Oliveiras. da Divisão de, 
Drsgigens da Ditecção dos Ser- 
viços Meritimos, que, s solicita- 
ção da Comissão Administrativa 
ca J.a.P.A., vem proceder à 
drsgegem de berra, com vista a 
obterem-se ali melhores condi 
ções de passe. : 

O volume o trabalhar pela 
draga é de ordem dos 100.000 
m3 de areia. No entanto, está já 
em estudo e consideração a pres 
visão daquele volume de drega- 
dos poder vir s ser elevado para 
o dcbro, ' 

TOTL 4 

(De 

QUI à = 

Vizelo-Lei 

Leça-Oui 
Braga-Vanig À 
Beira I 
Gonveia-hgã 1 
União Tom 1 
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Albandr 

União Fi 
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Barroirenn 
Lissitano, 

COMBO CA 
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dá ligação no 
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DE AN 

Grandiosos Festejos 
Nos dias de 13 a 16 

eae 

  

de Angejo. 

Angejo, com 
da Majestoss Procissão, com a en 

Banda de Angejo; às 21,30 horas, 

dades, com a participação dos se|   
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BOIGCACIA 

Fio 1-1968 

O NORI O SUL 

mi-diregmi-directo 
“isboa gisboa (cor.) 
amei jumuei 
amuei Jumuei 
amei hmuci 
amuei imi-directo 
amuei JLisbos cor.) 
am ame: 

mi-diregamuei 
o de Ligitomotora 
amuei jpara Lisboa 
amuei mei 
ram mu ei 

muei 

mbóioni6 e 14,03 
até 1,39, 11,59, 
0,25 e Qhm em Avei- 
as 18,55 Pampilhosa, 
ho ao f 

hi y iro 

O NORÃ O SUL 

pido. ete 
gu uete 

JRO. 
4) 7 

DIOS 
uLOS 

) 

rivalilar 
mas Job, 59 
 Mondã o 9 

trenta dgLmona 

PROGRAMA 

DIA 18 — &o romper da menha, uma selva de 21 liros 8 

anunciará os grandiosos festejos; às 17 horas, arruada pela Banda | 

des da freguesia; des 1830 às 20 horas, 

6 - 1008 
  

GEJA 

ao Santo António 

de Junho de 1968 
  

DIA 16 — A's 11,30 horas, Misss Solene pela Benda de 

sermão pelo rev. Padre António; às 16 horas, saída 

corporsção de todas as irmanda- 

concerto na Praça pela 

sensacional programa de varie 

guintes artistas da Rádio, Tele» 

visão e Disco: Maria Alice Ferreira, Manuel Morais, a pequena 

Linita Onofre, o Imitador Fernendó, o Corjunto Típico «Estrelas 

da Maia» e ainde o Conjunto Musical «Trio Melodia». 

Este espectáculo será transmi 

ços Scnoros Resende», da Quintã 
tido e apresentado pelos aServi- 

do Loureiro (Cacis), que também 

transmilirão música ligeira nos intervalos do programa, nos restan; 

tes dias festivos. 
e 

Festival popular. — Na vossa 

Praça, realiza-se na noite do dia 
13 de Juaho próximo um festival 
popular abrilhantado pelo con- 
junto «Henrique Bilva», de Esea- 
pãos (Vila da Feira) 

Desastre de motorizada. — No 
dia 30 de Maio findo, pelas 9,80 
horas, quando o er. Vidal Mar- 
ques Pires, ensado, de 54 anos, 

natural desta localidade e resi- 
dente na vizinha freguesia de 
Frossos, se dirigia para uma sus 
propriedade denominada Carrei- 
ra, montado numa motorizada, 
so passar na variante, por motl 
vos que se desconhecem, estate 
lou se no solo, fleando inanimado, 

Fol encontrado por um desco- 
nhecido, que o conduziu ao eon- 
sultório do sr. dr. Jaime Porta: 
gal, desta freguesia, que lhe pres- 

tou os primeiros socorros; orde- 
nando depois a eua condução 

imediata para o Hospital da Mi. £o, 
sericórdia de Albergaria-a-Velha, 
onde ficou internado por se re- 
cent frnotura de crânio, 

Desejamos - lhe um breve e 
completo restabelecimento. 

Anos. —No dia 26 de Maio 
findo. passou o seu aniversário a 
ar.* D. lliHa Rodrigues Esteves, 
esposa do sr. Arménio Nogueira 
da Silva, nossos conterrâneos e 

comerciantes em Manaus (Brasll). 
—No mssmo dia, fez 34 anor o 

nr. Artor Disse Nogueira, também 
comereiante em Manaus (Brasil) 
que se encontra em Angeja à 
passar Q0s [Meses COL UA esposa 
e filhos e é filho da sr.º (Gracinda 
Dias Nogueira, da rua da Cruz, e 
de seu falecido marido Joaquim 
Dias Nogueira. 

— Em 27, passou o aniversário 
do sr. Carlos Alberto Rodrigues 
da Bilva, sócio-gerente da Gráfica 
Aveirense, Ld.” — tipografia e 
papelaria — , de Aveiro. 
—Em 28, completou 4 anos a 

menina Fernanda da Silva Fer- 

reira, filha do ar. António Ro- 
drigues Ferreira, empregado na 
Fabrica de Celulose, e de sua 
esposa er.” Carminda Rodrigues 
da Bilva, moradores no Cabeço. 
—E em 29, completou o pri 

meitro aniversário a menina Dália 
Maria Nogueira Valente, filha do 
ar, Marcelino Rodrigues da Silva 
Valente, empregado na Fábrica 
de Celulose, e de sua esposa sr.” 
Meria Cíidalina Dias Nogueira 
Valente, da rua da Cruz. 

as nossas felicitações. — C. 

  

  

  

De Loure | 

enssandiss «anna Caen 

Um livro de contos 
de Idalécio Cação 

Fol-nos oferecido pelo autor 

um livro de contos intitulado 
aRsizes na Áreiso. 

Narrador da «Gândars Figuel- 
rense», Idalécio Cação é uma 

promessa no panorama literário 
português. 

A este nóvel eseritor, que cons: 
tituiu fomília em Cacla, e aqui 

vive, sgradecemos a otertá e 

prometemos fazer brevemente 

uma referência mais detalhada 

ao livro de contos que publicou, 

B. CG. 

e a e 

De Sarrazola 

Casamento. — No último domin- 
, realizou-se na igreja paroquial 

de S. Julião de Cacia o casamen- 

to da menina Vitória Martins da 

Silva, de 17 anos, filha do sr. 

José Maria de Oliveira da Silva e 
de sua esposa sr.* Aus Rosa Va- 

lente Martins, deste lugar, com o 

sr. Eurico Monteiro, de 18 anos, 
estucador, naturel da freguesia de 

Sonlbães, concelho de Marco de 

Canavezes, e residente em Sarra- 

zola, filho da sr.” Caclida da Cou- 

ceição Monteiro. 
Foram testemunhas os srs, Del. 

fim Eusébio Pereira e João Dias 
da Fonseca, 

Ao novo casal desejamos mui 

tas felicidades. 

Anos. — No dia 20 de Malo 

findo, fez 28 anos a er.* D. Maria 

da Graça Rodrigues Ramos, es: 

posa do sr. Manuel Rodrigues 

Ventura, que também faz 34 anos 
no dia 7 de Junho corrente, em: 

pregado na Cooperativa da Celu- 
lose e proprietá:ios do Café «Vera 
Cruz». deste lugar, 

— Em 21, completaram 12 pri 

maveras ns gêmens Maria Luísa 

e Maria Micanda Gomes e sua 

trmã menina Ilda Rodrigues Mi- 

randa Gomes, fez 19 aniversários 

vo dia 25, filhas da ar.º D. Vitória 

Rodrigues Miranda, deste lugar, 

e de seu faleeido marido Mário 
Rodrigues Gomes. 

— Em 22, complatou 15 prima- 

veras » menina Teresa Maria 

Duarte Qiintaneiro filha do ar. 

Francisco Simõss Quintanelro e 
de sua esposa ar.º D. Rosa Duarte 
“Teixeira Q rintaneiro, industriais 
de padaria oa Guarda. 

— Em 23, completou 21 prima- 
veras a menina Maria Alice da 

ii 

Festas do Espirito Santo 

Realizam se Amanhã, dia 2 de 

Junho, as festas do Divino Espi- 

sito Santo, em Cacia, com o te: 

uinte programa: 
&'s 1130 horas, missa solene 

e sermão pelo rev. pároco da 

fregueata; às 17 horas, Procissão 

pelo Itinerário do costume, com 

a colaborsção da Banda de Pl- 

nheiro de S. João de Loure; às 

2130 horas, festival nociurno 

com o Rancho «Malmequeres do 

Campinho», de albergaria-a- 

«Velha, 
Na segunda-feira, às 8 horas, 

será resada missa na - capela de 

Santo António do Rego, man: 

tendo-se aberta a capela todo o 

dia. 

  

* 

Julgamento adiado 

O julgamento de Cactana Au 

gusta dos Santos, que assassinou 

à foiçada o saudoso motorista da 

Celulose Mário Rodrigues Go 

mes, marcado para ontem, dia 

31, às 10 horas, no Tribunal de 

Aveiro, toi adiado para o prózi- 

mo dia 5 de Junho, (quarta-feira) 
às 10 horas. 

CASAMENTOS 

No último domingo, na Igreja 
paroquial de S. Julião de Cacia, 
realizou-se o casamento da me: 
nina Laurinda Rosa Dias da Silva, 
de 19 anos, natural da Quinik 
do Loureiro, filha de Manuel 
Rodrigues da Silva, falecido, e 
da sr.* Tomásia Dias de Matos, 
aqui moradoras, com o sr. Alire- 
do Miguel Teixeira Moreira, de 
24 anos, natural da freguesia de 
Freamunde, concelho de Paços 
de Ferreiro, filho de Miguel Mo: 
reira, falecido, e da sr.* Emília 

| Coelho Teixeira, residentes em 
Canelas. 

Foram padrinhos dos noivos 
o sr. Salvino Aguiar Rebelo, de 
Canelas, e a er." D. Clara da 
Silva Martins, de Aveiro. 

Em casa da irmã da noiva fol 
servido um almoço a muitos 
convidados de ambos os con: 
juges. 

Ao novo cásal desejamos mul- 
tas felicidades, 

  
  

  

Da Póvoa e Paço 

Nascimento. — No dia 14 de 
Maito fingo, deu à luz uma orian- 
qa do sexo masculino a sr.* Maria 
Boares Ferreira, casada com o 
ar. José da Silva, moradores na 
Póvoa. 

O recém-nascido já foi regista: 
do com o nome de Anselmo Luís 
Ferreira da Bilva. 

do, fez 32 avos o ar. Manuel Joa- 
quim de Oliveira Matos, filho do 
ar. Manuel Maria de Matos e de 
sua esposa er” Rosa de Jesus 
Oliveira. do Paço e residentes no 
Monta Estoril, 

— Em 26, fez 81 anos o ar. An: 
tónio Maria dos Bantos Calado, 
panificador em Belas, filho do 

“ar, Antônio dos Santos Calado, 
industrial de padaria em Cabo de 
Vialonga (Póvoa de Santa Irla) 
e de sus falecida esposa Maria 
Hortense Barbosa, da Póvoa. 
—Em 28, fez 49 anos o dr, 

José Luciano Martins Marques 
Figueira, negociante de gado, 

  

iBllva Dias, filha do sr. António morador neste lugar. 

Anos.—No dia 24 de Maio fio: Maria Simõss Dias e de aua es-| — Em 929, fez 4 anos a menina 

do. completou 6 anos o menino posa er.” Maria Ross da Silva ' Ana Maria Genrivho da Silva, 

Adérito Ferreira de Almelda, filho 
da sr.* GHeela Ferreira dos Bantos, 

Valente, deste lugar. 
—'Também no dia 28, fez 27 

filha do sr. Joaquim Rodrigues 
da Silva e de eva esposa sr." 

residentes neste lugar, e do seu anos o sr, Francisco Nunes For: Marie de Oliveira Gsorinho, mo- 

marido er. Henrique augusto Al-|relra, panificador em Rio de radores no Paço. 

melda Silva, ausente em França. 
— Em 26, fez 64 anos a sr,º 

D Preslosa Valente Ferreiro, 
viúva do saudoso Joaquim Lopes 
Ferreira, deste lugar. 
—E em 4 de Junho, completa 

13 primaveras a menina lyvons 
Abreu Salvador, filha do er. Al- 
eindo Bsquelra Balvador e de sua 
esposa er.” Marla da Bllva Abreu, 
moradores neste lugar. 

Os nossos parabéns.—C. 

Mouro, filho do ar. João Dias — Em 31, foz 81 anos o ar. 

De Esgueira 
As nossas rnas.— Encontra-se 

em mau estado o plso desta ar- 

téria, com algumas covas. Pedem: 
-se providênelas. 

— Fo! devidamente reparada a 

rua que dá acesso no Largo do 

Senhor do Alamo, podendo all 
tr já todas as espécies de veículos. 

Voltando aos lixos... — Mais 
uma vez chamamos a atenção 

de quem de direito para algumas 

Mxoiras que proliferam pela nossa 

freguesia. Por exemplo, em frens 

te dos prédios do Largo da Ri 
belra, acumula-as quantidade 

razoável de lixo. Erpsramos que 
se solucione este problema. 

Mês de Maria. — No dia 31 
do corrente, realizam-se Da nosia 

Igreja parogulal as cerimónias 

de encsrramento do mês de Marla, 

Bailo. — Amanhã realiza-se 
na noma Casa do Povo, pelas 

22 horas, 
pelo Conjunto «Alôbor- 6». 

Torneio de Basquetebol. — O 

Club do Povo de Esgueira está a 

atletas. 
  

de mais alguos contribuintes : 

Transporte 
Joaquim T. Marques 
Belmiro Gomes Pinho 
Manuel Francisco Neto 
António Joaquim 
Norbal Ferreira Santos 
António G, Gonçalves 

que já foi entregue so emprel 
teiro a 8.º e última fase, loto é 

em breve começatão os trabalhos 

Maio findo, realizou:se o baptl   
Anna. — No dia 26 da Maio fio. 

Fotreira o de sua esposa sr. Ma- José Fervando Oliveira e Bilva, 

ria Nunes da Mala, deste lugar.'do Paço e vendedor por conta 

—E no dia 1 de Junho, com-| própria de refrigerantes da marca 

pleta 4 anos o menino Carlos «Camor», águas minerais, espu: 
Manuel Oliveira Tavares, filho do monos, abafados, ginjas, anizee, 

ar. Adriano Cirno Tavares, fiscal ponches, eto. 
da Câmara Municipal de Aveiro,| —E em 1 de Junho, faz 32 anos 

e de sua esposa er.* D. Cremilde o ar. Manuel Gonçalves Ribeiro, 

moradores vente lugar, 
Os nossos parabéns, —C, 

imorador no Paço. 
Os nossos parabóne.— C, 

em Mataduços, 
| padelohos. 

Fol depois servido um jantar, 
de confraternização, 

Operação. — No Hospital de 
Aveiro, fot opatado no pasado 
dia 26, a uma vista, o ar. Manuel 
dos Santos Mala, que perdera 
a visão de um dos olhos por des 
locamento da retina. 

Desejamos.lhe ne melhoras, 

De Azurva 

  

pletou 11 anos no mesmo dia, 

o sr, Francisco Marques da Graça 
correspondente deste jornal. 

Os nossos parabéos.—C. 
  

De Frossos   
reja. 
Os» nossos parabóne,—C, 

  

um baile, abrilhantado 

tornelo de Basquetebol que o 

realizar, cogloba mais de 100 

Mataduços e Alumieira 

A contribuição para as nossas 

ruas. —Publicamos hojs o nome 

48. 120800 
100800 
50800 

500$00 
100800, 
50900 
25800! 

Aproveitamos para informar 

entre a cabine e a capela. Dentro 

Baptizado. — No dia 19 de 

zado da filhivha do sr. Manuel 
Tavares Telxelra e de sua sspona 
sr.* Maria da Luz Vielra Ferreira. 

& neófita, que recebeu o nome 
de Rosa Maria, é a primogénita 
netinha do nosso amigo et, Vir 
gílio Ferreira, encarragado-geral 
da firma Marabuto & C.º, Ld.*, 
de Avelro, e de sua esposa er.* 
Maria da Luz Visira, residentes, À 

que serviram de em Vila No 

Anos. — No dia 24 de Malo findo, 
fez 64 anos o sr, João Maria Mars 
ques da Graça, casado com a sr.* 
Rosa Teixeira, natural de Frossos, 

— Em 26, lez 61 anos o comer: 
clante deste lugar sr. José Alberto 
da Rosa, marido da sr,* D. Maria 
Augusta Sousa Neta, e o seu filho 
José Manuel Sousa da Rosa, com- 

—E em 1 de Junho, faz 49 anos 

Anos. — No dia 21 de Mnio 
findo, fez 18 anos o er, Fernando 
Alves da Bilva, filho do ar. Al: 
bertino Rodrigues da Bllva e de 
sua esposa ar." Margarida Alves 

Rodrigues Brazete de Oliveira, chapeiro mecânico em Aveiro, |da Bilva, moradores na rua da 

e 

De Taboeira 
Casamento. — No último demin- 

o, realizou-se na capela de Santa 
aria Madalena o enlsce matri- 

monial de menina Maria Fernanda 
R beiro dos Santos, de 21 anos, 

| filha do sr. José Gulomar dos San- 
tos, e de sua esposa sr* Maria 
Baptista Ribeiro, com o sr. Arlur 
de Oliveira Dias, de 26 anos, filho 
do sr. Armando Fernandes Dias e 
de sua esposa sr.* Elvira Dias de 
Oliveira, todos deste lugar. 

Foram padrinhos por parte da 
nolva o sr. Manuel Maria Marques 
Ribeiro e sua esposa e pelo noivo 

lo sr, Artur Pereira dos Santos € 
| sr.“ Deolinda de Ollvelra Ta- 
vares, 

Em casa dos pais da noiva fot 
i servido um lauto jantar a mais de 
1100 convidados de ambos os con- 
juges, o qual decorreu na mais 
amistosa confraternização, 

&o novo casal, que fixou resi- 
dência neste lugar, desejamos um 
futuro cheto de felicidades. 

Baptizado. — No último sábado, 
realizou-se na lgrejs paroquial de 
Esgueira, o baptizado da filhinha 
do nosso amigo sr, antónio Nunes 
Gonçalves, empregado nos escri- 
tórios da Fábrica de Celulose, e 
de sua esposa sr." D. Maria Ga: 
briela da Cruz Laranjeira, mora- 
dores neste lugar. 

A neófita recebeu o nome de 
Paula Cristina e foram padrinhos 
os seus tlos sr, Vicior Manuel 
Rodrigues dos Santos e sua esposa 
sr* D, Eulália da Cruz Laranjel- 
ra, que aqui se deslocaram pros 
positadamente de Lisboa, onde são 
residentes, 

Em casa do avô materno, sr. 

      

  
Maria Emília Marques 200$00 Manuel Rodrigues Laranjeiro, foi 

Domingos Deus Loura 250800 servido um jantar de contraternl= 

Mário Coutinho bOS00 zação familiar a mais de 25 pes- 

José António Gmelas 60$00 sons, que decorreu em franco cons 

Francisco Maia Forte 100800 vívio. 

Isaías Figueiredo 250800 Anos. —No dia 2 de Junho, faz 

Aotónio Prudêncio 50800 22 anos o sr, Manuel Marques da 

António Rod. Bantos 600800 Cruz Sécio, que se encontra a 

José Afonso 50$00 prestar serviço militar no Campo 
A transportar 5O.bIBS00 de Tiro da Serra da Carregueira 

(Belas), filho do sr. Manuel Mars 
ques Sécie Júnior e de sua esposa 
sr.* Emília Marques da Cruz, mo- 
radores neste lugar. 

&  —Em 5, completa 13 anos & 
menina Maria Ermelinda Ferrelra 
Rodrigues, fi ha da sr.” Maria Mar- 
ques Ferreira e do falecido José 
Maria Rodrigues da Bala, deste 
lugar. 

— Também no dia 5, faz 19 anos 
o sr, Mário Augusto Lopes dos 
Santos Simões, empregado na Fá- 
brica de Calçado Veloso & Irmão, 
de S. João da Madeira, filho do 
sr. Augusto dos Santos Simões, 
natural deste lugar e panificador 

va de Gaia, e de sua 
jesposa sr.* Bealriz da Conceição 
Lopes Balsa, residentes em S, João 

ida Madeira. 
—E em 6, faz 32 anos o nosso 

conterrâneo sr, José Marques Pes 
reira dos Santos, chapeiro mecâni- 
co em Aveiro, residente em Ilbavo. 

Os nossos parabéns, — C. 

1 

  

Vende-se 
Uma terra lavradia própria 

para construção, na «Arrotas, 
no limite da Quintã do Loureiro. 

Tratar com António Esteves” 
da Elra — Rua Luís de CamGes— 
Cacla, (21) 

  

Vende-se 
Uma terra lavradia, em lIrente 

à Fábrica da Automóveis Portu» 
gueses, na Junqueira (Cacia), 

Quem pretender, dirija-se a 
Manuel Rodrigues dos Santos 
Sslgueirel — Mata da Curia — 
Curia, ou so telel. p. É. 52236. 

  

Aluga-se 
Casa modsrna, com Água quen- 

ta e fria, em Sarrszols, junto À 
Ceosa do Povo de Cacla, 

Trator com Armando do Car- 
mo Tavares, no Cabeço. (6) 

 



  

  

  

  

    

  
  

   

  

  

  

  

Mário Bismarek Soares | 
ADVOGADO a : PORTO 

Madds Sapataria Balseiro | 
Rua do Cruolhxo, 332º j j 

do FrSas — LUA a q. o | Rainha Santa 
Abel da Silva Balseiro o 

Conceição Lopes — Rua da República — CACIA OS ANJOS 
de Oliveira No antigo edifício dos Correios BEBEM!... 

PARTEIRA : 
peia Escola Médica Grande sortido de novos modelos . ; 
ENFERMEIRA 

RR a Tem todo o tipo de calçado para h bh 1 (Atende a toda à besa) em todo o tipo de pa im senhora € criança RODRIGUES PERO 

Gees ac: 
emenitório » minis de Comios, MÍIM DA. No seu próprio interesse visite esta casa am   

  

  Tuiel, 65814 — LISBOA     

    

  

    

  

  

Wll= = 
ARMÉENIO 

IN 
  

  

(de Lãs para tricot 
(e das Malhas «Aéfo» 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Telof, 28575 PPC —— 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIAS 
Nesta época continue V. Ex," a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

Preços especiais 
para revendedo- 

res e Feirantes 
Avenida Dr, Lourenço 

Poixinho, 66 

-— Telel. 22226 == 

AVEIRO 

  
  

  

FRADIQUE DE ALMEIDA 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
PRAÇAS EM: 
AVEIRO — Preça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 28980 (p.f.) 

FROSSOS — Tell. 98135 

Chamadas a qualquer bora 

HERPETOL, 

Residência : 
Rus Cândido Reis, 127-1.º 

AVEIRO — Telef. 23413 

  

gms gola do NERPEYOL 
um, À comichão desaparece como por encan- 

irritação é dominada, a pele é reirescsda e alt 

- É seu desejo de eo: 

Es, En alivios comagarar:, Bodicamento por exco- 

dla para ledos os estos de economia humido ou 

s, erontas, soplabes, erupções ou ardeneia na pele, 

4 vanda em tédes as jarmásico 

irimamio Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Mas & Prata, 487 — LISBOA (70) 

  

Agênola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Traslada- 
ções para 
todos os 

comitérios 
de País 

  

Ante-Pânebra de Luxo com lugares 

uxima Visonts da Almoido da Eça, 35 0 39 

Genrgam o Armazém Provecsa do Cabeço, 10 a 26 

AVEIRO  Neiiogs permanente 25304 — ESGURIRA 

  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 = LOURE — S. Jodo de Loure 

Tedos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de msdeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com os melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
31. P. RIBA ES 

Largo do Espírito Santo 

CAGCIA 

  

  Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

Mera: 
fas se a sadio 

E - Armando Graspo & 8.º 

  
  

  

Agência de Viagens 
ARTES DOES CLRE TRENT 

Tolot, 2940 Costa & Irmão, L.” É 
as Rae Onsíavo Farreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO | EA Armazenistas - importaderas 

= R. do Crucifixo, 116 a 184 
a = LISBOA — "Telet. 347097 Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ie Avião para Estudpntes, com desconte 
“etes de Avião (a prestações) 

Viagens lu Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartes em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

  

Empresa Industrial de Tintas, À.º: 
Mecritório e Fábrica R, da Cevealhaira, 39 — LISBOA 

Telefone 539998 
Agente mo Norte do Pais Osilherms M. Coslhs 

RUA Da VITORIA; bô — PORTO 

Baia fábrica produz as melhores e ns mais Baratas tintas do 
impressão em corea e preto; mausscs para rolos e vernizas 

tipo-lilográficos 168 

  

  

Sapataria Confiança 
mus Vasco da Goma — CACIA — Telef. 91147 

Grande sortido de calçado nove para homém e senhora, 

Executam-se todos es consertos com períeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria   

Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 8 Es TAÇAS DESPORTIVAS 
Móveis o louças Vin | G ID JOIAS — OURO 

Mebílias completas, móveis avnise, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio 6 barre, etc., em grande variedade, Telei. 22119 —— Oficina 

Agente do indiscutível B. P. GAIZ Conselhei pa E o inlmitável sistoma <PRONTO» Rua Conselheiro Luís de Msgalhães = AVEIRO 
  

  

“CONSTRUTORA” 
ASI ASIA TENTO 

&i- ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

mfiênas mecânicas do construção de bombas, aspirantes 8 api» 
tos, em lusalito o fibrocimento, com adapinção 

indros de vidro e em ago inox, para extrasção ds 
âguas de poços, líquidos de nitreiras e artesfanos 

Eocnsroga-so da sua montagem: em qualquer peste de País 

qumga 
do 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 
bypastodo 55 = Tolai. 29699 — VERDEMILEO — 

Re e CR ”) Para Bicicletas e Motorizadas comprar. .: 
Assinem « propoguem «o ESTRAGA deve procurar 

o nosso jornal 
) Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

ESTE Se en Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 
TRESPASSA-SE de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e a prestações 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Estabelecimento de vinhos e 
+ comidas em locsl de grande co- 
| mércio de região, por motivo de 
| outro negócio. 
| Informa-se nesta redacção, Fixe bem ; AVEIRO  
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